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A acentuação gráfica está normalmente asso- 
ciada à ideia de tonicidade. Colocamos acento em 
determinadas palavras para indicar a força tônica de 
algumas sílabas em determinadas situações. Tam- 
bém vimos que os acentos podem ser empregados 
como diferenciais semânticos de palavras. 


O que nos falta aprender sobre a acentuação 
gráfica é exatamente os usos do acento grave. Dife- 
rentemente dos outros acentos, agudo e circunflexo, 
o grave não indica tonicidade. 


No português, usa-se o acento grave ( ) para 
indicar alguns casos de crase, ou seja, a fusão de 
duas vogais idênticas, e para diferenciar semanti- 
camente alguns termos da oração. 


A crase e o acento grave 


Em português, ocorre crase sempre de uma 
preposição “a” com um dos termos abaixo: 


º — artigos definidos femininos a e as. 
º — pronomes relativos: a qual, as quais. 
º* — pronomes demonstrativos a e as. 


º* — pronomes demonstrativos aquele(s), 
aquela(s) e aquilo. 


Vamos verificar como isso acontece. 
Vou a + a cidade. 


Perceba que o verbo ir rege locativo introduzido 
pela preposição a. Note também que o complemento 
circunstancial é de núcleo feminino e admite artigo de- 
finido a. É exatamente em casos semelhantes que se dá 
a crase, marcada pela presença do acento grave. 


Assim, atenção: crase é o fenômeno de fusão de 


vogais; acento grave ( ) é anotação léxica que marca : 
a crase; e “a craseado” (à) é uma terminologia usada : 
frequentemente como referência ao “a” marcado com : 


o acento grave. 


Vamos agora verificar exemplos caso a caso 
de crase. 


Casos de crase 


Crase da preposição 
com os artigos definidos 
femininos “a” e “as” 


A crase se relaciona muito com a regência. As- 
sim, para que esse caso de crase ocorra, é necessário 
que haja um nome ou um verbo que rege preposição 
“a”, além de uma palavra feminina (determinada pelo 
artigo feminino “a”, no singular, ou “as”, no plural). 


Vou à cidade. 


Dei às professoras um livro de presente. 


FOLHA DE S.PAULO 


Bão Pdo, ea, 2 da nro dh TODA 
DIRETOR E REDAÇÃO, STavio FERAS FRHO ee ia Soda A id Pv o ad e ALA DA ÃO Did LIMEIRA, diria 
Pois o fo nó ai nd a Ás Ma nos si io a e À se ao io e 


EUA vão às urnas com medo de fraude 


Erannio Disanpof as bg 


Divulgação: Folha de São Paulo. 





Observe na manchete a ocorrência da crase da : 


preposição “a”, regida pelo verbo ir, com o artigo 
definido feminino plural, que determina urnas. 
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Crase da preposição 
com Os pronomes relativos 
a-qual e as quais 


Nesse caso, é bem importante verificar a 


' ocorrência da crase. Tem que haver um verbo ou 
' nome regendo preposição “a” numa oração relati- 
' va,eo complemento desse nome ou desse verbo 
' deve ser o pronome relativo feminino “a qual” e 


“as quais”. 
A sala do palácio à qual me dirigi era enorme. 


Nesse caso, quem se dirige, dirige-se “a”, e o 


- objeto indireto é representado pelo pronome relativo 


“a qual”, que retoma 'sala”. 


O irmão das mulheres às quais fiz referência 


- morreu. 


Nesse caso, quem faz referência, faz referên- 


- cia “a”, e o complemento nominal é representado 
- pelo pronome relativo “a qual”, que retoma “mu- 
' lheres”. 


Crase da preposição com 
os pronomes demontrativos 


'aeas 


As palavras “a” e “as” são artigos quando 


acompanham substantivos. Quando vêm antepos- 
: tas a preposições e ao pronome relativo “que”, são 
- pronomes demonstrativos e equivalem a “aquela” 
- e “aquelas”, respectivamente. 


Refiro-me às que tu trouxeste. 


Observe que “as” não acompanha substantivo 


- e equivale a “aquelas” 


Dirigi-me à sala de Pedro, e não à do presidente 


- da empresa. 


Nessa sentença, houve duas ocorrências da 


- crase: a primeira (não assinalada) é da preposição 
| com o artigo que determina “sala”; a segunda, da 
- preposição com o pronome demonstrativo “a”. 


Crase da preposição com os 
pronomes demonstrativos 
aquele(a)(s) 


Nesse caso, é bem simples verificar a ocorrência 
da crase. Basta que haja um verbo ou nome regendo 
preposição “a” seguido do pronome demonstrativo. 


Entreguei o livro aquelas meninas. 
Aqueles meninos eu não disse nada. 


Não me refiro a isso, refiro-me àquilo. 


Observações gerais 
sobre crase 


Crase com os topônimos 


Caso o topônimo aceite o artigo definido e haja 
regência com a preposição “a”, ocorrerá a crase. 


Amanhã vou a Paris visitar a catedral de Notre 
Dame. 

Veja que o topônimo “Paris” não aceita artigo. 
Assim, só ocorre a preposição. 

Vou à Bahia todos os anos; nunca fui nem a Ron- 
dônia, nem a Roraima. 


Nos topônimos acima, Bahia aceita artigo, mas 
Rondônia e Roraima não. 


Deve-se ressaltar que a maioria dos nomes de 
cidades não aceita artigo, entretanto, quando vêm 
determinados com modificador, o artigo aparece e, 
se houver regência de preposição “a”, ocorrerá a 
crase. Observe: 


Amanhã vou a Roma. 


Amanhã vou à Roma de meus antepassados. 


Crase e mudança de gênero e 
de regência 


E comum que se façam algumas analogias, até 
mesmo a fim de se facilitar a compreensão da ocor- 
rência da crase. Assim, para verificar a ocorrência do 
“a” craseado, pode-se mudar o verbo e a preposição 
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que ele rege para ver se o artigo ocorre ou não. Outro 
caso seria substituir o substantivo (e seu gênero) 
para ver como a estrutura se forma. Veja: 


Vim da cidade. (de+a) 
Vou à cidade. (ata) 


Nesse caso, mudando-se o verbo percebe-se 
que há união de preposição e artigo. 


Entreguem o livro aos meninos. (a+os) 


Entreguem o livro às meninas. (atas) 


Nesse caso, mudando-se o substantivo e seu 
gênero também se percebe que há união de prepo- 
sição e artigo. 


Observe estes outros pares: 


Dei aos professores um livro de presente. (a+os) 
Dei às professoras um livro de presente. (a+as) 
Refiro-me aos que tu trouxeste. (a+os) 


Refiro-me às que tu trouxeste. (atas) 


Dirigi-me ao salão de Pedro, e não ao do presi- 
dente da empresa. (ado) 


Dirigi-me à sala de Pedro, e não à do presidente 
da empresa. (ata) 


Passo sempre pela Bahia, mas nunca passo 
por Rondônia nem por Roraima. 


Vou à Bahia todos os anos; nunca fui nem a Ron- 
dônia, nem a Roraima. 


Casos em que 
não ocorre “a” craseado 


Diante da lógica do fenômeno da crase, deve-se 
evitar o uso do “a” craseado, portanto, nos seguintes 
casos: 


— antes de pronomes que não aceitam artigo 
definido feminino (isso, algum, alguém, nenhum, 
ninguém, este, esse, eu, tu, ele, ti, nós...). Incluem-se 
os pessoais de tratamento. 


Assisti a esse filme várias vezes. 
Assisti a essa peça em São Paulo. 
Entregue o livro a eles. 

O que ele disse a ti? 

Gostaria de falar a Vossa Excelência. 


Você deu o livro a algum aluno, a alguma pro- 
fessora? 


Assistirei a você após a cirurgia. 


Atenção ; 


Vale lembrar que aos pronomes que aceita- 
rem o artigo definido feminino pode anteceder o 
a craseado. 


Desculpe-me, mas já dei o troco à senhora. 
Refiro-me a outras meninas. 


Refiro-me às outras meninas. 


º antes de palavras masculinas ou de quais- 
quer palavras que não admitem o artigo 
definido feminino (verbos, por exemplo). 


Ele se referiu a Pedro. 
Ele começou a falar. 


Fiquei ali a observar os que passavam na 
rua. 


º antes de artigos indefinidos. 


* Emprestei o carro a um amigo e a uma : 


amiga. 
º entre palavras repetidas. 


Estavam frente a frente, mas ninguém dizia 
nada. 


Crase facultativa 


E facultativa a ocorrência da crase: 


— antes dos pronomes adjetivos possessivos 
(femininos), nos casos em que o artigo definido 
feminino não é dispensado. 


Entregarei o livro a meu pai. (masculino) 


Entregarei o livro a minha mãe. (feminino sem : 


artigo) 


Entregarei o livro à minha mãe. (feminino com : 


artigo) 
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Entregarei o livro a minhas irmãs. (feminino sem 
artigo) 

Entregarei o livro às minhas irmãs. (feminino 
com artigo) 


— após a preposição até, visto que existe locução 
prepositiva até a. 


Fui até a escola. (até + a) 
Fui até o colégio. (até + o) 


Fui até à escola. (até a + a) 
Fui até ao colégio. (até a + o) 


Casos especiais 


As palavras casa (na acepção de lar) e terra 
(no sentido de chão firme) admitem o artigo apenas 
quando modificadas. Portanto, apenas nesse caso 
pode ocorrer crase com a preposição regida pelo 





:- verbo ou pelo nome. 


Cheguei a casa cansado. 
Fui a casa conversar com minha mãe. 
Cheguei à casa de Pedro cansado. 


Fui à casa de minha tia conversar com minha 


Os marinheiros decidiram ir a terra imedia- 
tamente. 


Os marinheiros decidiram ir à terra de seus pais. 


Antes de nomes próprios de pessoa desde que 
exista intimidade entre quem fala e a pessoa referida 
ou desde que o nome venha modificado. 


Entreguei o livro a Letícia. (sem artigo — dis- 


- tância) 


. 
. 
. 
. 


Entreguei o livro à Letícia. (com artigo — proxi- 
midade, intimidade) 


Refiro-me a Cecília Meireles. (nomes de pessoas 
Ilustres) 


Refiro-me à romântica Cecília Meireles. (nomes 
de pessoas ilustres modificados). 


sa. à pipisieia 
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O acento grave como 
diferencial semântico 


É obrigatória, de acordo com a norma-padrão, a 
marcação, com o acento grave, dos adjuntos adver- 
biais de núcleo feminino, incluindo-se aí aqueles que 
denotam horas. 


Todos se sentaram à mesa. 


Observe que o adjunto adverbial tem núcleo fe- 
minino e é introduzido pela preposição “a”. E nesses 
casos que se marca o adjunto com o acento grave. 
Veja outros exemplos. 


A noite, ninguém ficava nas ruas, como era de 
costume à tarde. (adjuntos adverbiais com núcleo 
feminino) 


Não sairás nem à uma, nem as duas, nem as 
três. 


A meia-noite, todos chamavam pelo Diabo. 


Note que, com núcleos masculinos, tais expres- 
sões não devem ser assinaladas pelo acento grave. 


Ela quer ir a pé, mas eu preferiria que fôssemos a 
cavalo. 


Escrevam o texto a lápis. 


A expressão à moda (de) muitas vezes é 
reduzida à forma à, e pode, nesse caso, anteceder 
palavras masculinas. 


O pai escreve à Camões; a mãe, à Cecília Mei- 
reles. 


Na sentença acima, queremos dizer que o pai 
escreve como Camões escreve e que a mãe lhe faz 
à moda de Cecília Meireles. Observe a diferença 
de sentido que ocorreria caso escrevêssemos o se- 
guinte: 


O pai escreve a Camões; a mãe, a Cecília Mei- 
reles. 


Seria um caso de comunicação com o além- 
túmulo! 


Quando nos referimos à moda como se preparam 
pratos, também temos essa expressão. Veja: 


Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 


EM V GRA 019 





EM V GRA 019 


GRAMÁTICA 


Pedi um tutu à mineira acompanhado de um 


bife à cavalo. 


“E se você saísse a francesa 


Eu viajaria muito, mas muito mais.” 


Essa expressão significa “de modo discreto”. 


Também é obrigatória a marcação com o acento 


grave em locuções prepositivas e conjuntivas de nú- 
cleo feminino. Com núcleos masculinos, tais expres- 
sões não devem ser assinaladas pelo acento grave. 


Viviam todos à custa dos pais. 


A locução prepositiva “à custa de” tem núcleo 


feminino (custa). Observe agora outros exemplos. 


sala. 


A frente do colégio, vivia um louco e sua esposa. 


Saí a fim de respirar um ar mais puro que o dessa 


Também em locuções conjuntivas, vale a mesma 


ideia. Observe: 


A medida que amadurecemos, esquecemo-nos 


do romantismo. 


Exercícios Resolvidos 


Im 


A proporção que estudamos, aprendemos. 





(IME) Das frases abaixo, apenas uma está correta, 
quanto a crase. Assinale-a. 


a) Devemos aliar a teoria à prática. 

b) Daqui à duas semanas ele estará de volta. 
c) Puseram-se à discutir em voz alta. 

d) Dia à dia, a empresa foi crescendo. 


e) Ele parecia entregue a tristes cogitações. 


Solução: À 


O verbo aliar comporta-se como transitivo direto e indl- 
reto. Seu objeto indireto (prática) vem determinado pelo 
artigo feminino e é introduzido pela preposição a. 


(ITA) Leia o texto seguinte: 


Antes de começar a aula - matéria e exercício no 


quadro, como muita gente entende -, o mestre sempre : 
declamava um poema e fazia vibrar sua alma de tanta : 
empolgação e os alunos ficavam admirados. Com a : 


sutileza de um sábio foi nos ensinando a linguagem 


poética mesclada ao ritmo, à melodia e a própria : 
sensibilidade artística. Um verdadeiro deleite para o : 


espírito, uma sensação de paz, harmonia. 


(OSÓRIO, T. Meu querido professor, Jornal Vale Paraibano, 15 out 1999.) | 


a) Qual a interpretação que pode ser dada à ausência 


da crase trecho a própria sensibilidade artística"? 


b) Qual seria a interpretação caso houvesse a crase? 


Solução: 


a) Pode-se dar a interpretação de que “a própria sen- : 
sibilidade artística” está funcionando como objeto : 
direto de “ensinando”, coordenado ao antenor ('a : 


linguagem poética ). 


b) Com crase, a expressão à própria sensibilidade ar- : 
tística estaria relacionada a “mesclada” (com fun- : 
ção de complemento nominal), figurando como : 
terceiro elemento na série: ao ritmo, à melodia e : 


à própria sensibilidade artística. 





am 


pls a 
Charles Chaplin. 


“Durante mais de trinta anos, vivi num autêntico aquá- : 
rio. Toda a minha vida era submetida à publicidade e a : 
toda espécie de pressões. Mas quaisquer que sejam as 
minhas opiniões pessoais, insisto na sua integridade ina- 
balável. Mantenho-me nelas e assim farei até encontrar 7 


razões válidas para as abandonar. 


Charles Chaplin foi um dos maiores cineastas que Hollywood 


já conheceu. Apesar disso, ele não era americano, mas sim 


inglês. Em 1960, o artista foi uma das vítimas do macarthismo - 
e teve que abandonar os Estados Unidos, para onde - 
regressou apenas na década de 1970, vindo a falecer poucos : 


anos depois, na Suíça em 1977. 
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a) Justifique a ocorrência e a não-ocorrência da crase 
nas partes destacadas do trecho “Toda a minha vida 
era submetida à publicidade e a toda espécie 
de pressões”. 


b) O que foi o macarthismo? 


b Solução: 


7 


O objeto indireto do verbo submeter em “era submetida 
deve ser introduzido pela preposição a. À palavra publicidade 


- admite a determinação pelo artigo definido, ao passo que o 
- pronome todo dispensa o mesmo artigo. Por isso, ocorre a crase 
- apenas no primeiro sintagma do objeto indireto. 


O macarthismo foi uma histeria anticomunista que 
varreu os Estados Unidos na década de 1950. O senador 
Eugene Maclarthy criou uma comissão para perseguir todos 
os cidadãos americanos que supostamente fossem simpati- 


- zantes do comunismo. A campanha nefasta baseava-se na 


delação, no sensacionalismo e na severa punição dos prová- 
veis simpatizantes vermelhos. O casal de físicos Rosenberg, 


- acusado de vender os segredos da bomba atômica para a 


. 
. 
. 


- Exercícios Grupo 1 


URSS, foi executado. A acusação até hoje não foi totalmente 
comprovada. 





Poema de sete faces 
Carlos Drummond de Andrade 


Quando nasci, um anjo torto 

desses que vivem na sombra 

disse: Vai, Carlos! ser gauche* na vida. 
As casas espiam os homens 

que correm atrás de mulheres. 

A tarde talvez fosse azul, 

não houvesse tantos desejos. 

O bonde passa cheio de pemas: 
pernas brancas pretas amarelas. 

Para que tanta pena, meu Deus, pergunta meu coração. 
Porém meus olhos 

não perguntam nada. 

O homem atrás do bigode 

é sério, simples e forte. 

Quase não conversa. 

Tem poucos, raros amigos 

o homem atrás dos óculos e do bigode. 
Meu Deus, por que me abandonaste 
se sabias que eu não era Deus, 


sa. Ea 
FS GRAMÁTICA 


se sabias que eu era fraco? 

Mundo mundo vasto mundo 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 
Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é meu coração. 

Eu não devia te dizer 

mas essa lua 

mas esse conhaque 

botam a gente comovido como o diabo. 


* gauche é um galicismo que significa esquerdo, 
deslocado, desajustado. 


Evandro Teixeira. 





(Disponível em: <http://www2.uol.com.br/cienciahoje/che/drumond3.jpg>.) 


Dolly, a revolução dos clones 


Para Dolly nascer foi preciso que um anjo torto, desses 
que andam de jaleco branco, a arrancasse inteira de 
dentro de outro animal. Como Eva no Velho Testamento, 
feita com uma das costelas de Adão, Dolly veio ao 
mundo como um pedaço de outro ser adulto. Dolly, a 
ovelha escocesa de cuja concepção extraordinária o 
mundo tomou conhecimento na semana passada, não 
tem pai nem mãe. Ela tem apenas origem, uma origem 
que não é divina. É humana. Dolly é o cordeiro dos 
homens. Mais exatamente, é o cordeiro de lan Wilmut, 
52 anos, embriologista do Instituto Roslin, instituição de 
pesquisa agropecuária nos arredores de Edimburgo, 
capital da Escócia, que até então vivia num tranquilo 
anonimato. Dolly é o que a ciência chama de clone, 
palavra de origem grega que significa broto. Clone é 
a cópia idêntica de outro ser vivo produzida artificial 
e assexuadamente. Como teve origem numa célula da 
mama da mãe, a ovelha recebeu o nome em homenagem 
a Dolly Parton, a cantora caipira americana de seios 
enormes. Ela tem a compleição simpática da sua raça, 
a finn-dorset: focinho rosado, dócil e encantadoramente 
desajeitada. Por trás dessa aparente normalidade 
esconde-se uma perturbadora revolução científica. 


A ovelha, símbolo da redenção dos homens, inaugurou 
abruptamente o século XXI, dando origem à era dos 
clones, período no qual os cientistas que brincam de 
Deus vão começar a colher os frutos de suas ousadias. 
O artigo de Wilmut, explicando como Dolly foi feita, 
foi publicado na quinta-feira na revista Nature, a 
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prestigiosa publicação científica inglesa. A receita para 1. Qual das seguintes ideias não encontra referência no : 


construir um mamífero é assustadoramente simples. Os 
cientistas escoceses fundiram um óvulo não fecundado, 
de onde haviam extraído o miolo genético, com uma 
célula doada pela ovelha que queriam copiar. Depois 
implantaram o resultado da fusão no útero de uma 
terceira ovelha, onde Dolly foi gestada. Depois dos 
clones de ovelhas, virão os de outros animais tão ou mais 
úteis à humanidade, como as vacas e as galinhas. Em 
seguida, serão copiados bichos ameaçados de extinção. 
Até o dia em que a inocência perdida com o anúncio da 
existência de Dolly deságue no indizível, no impensável, 
na suprema arrogância dos mortais: a cópia de um ser 
humano em laboratório. Não duvido que a clonagem 
de um ser humano não esteja sendo tentada em um 
canto escuro de alguma universidade desconhecida”, 
diz o americano Bruce Hilton, pesquisador do Centro 
Nacional de Bioética. 


[...] 


“Levamos vinte anos para planejar e executar a criação 
de Dolly, e só acertamos na 277.a tentativa”, diz 
Wilmut. “Se quiséssemos fazer a mesma coisa com 
um ser humano, o que absolutamente não é o caso, as 
dificuldades seriam extremamente grandes. 


[...] 


As almas mais sensíveis se chocarão ainda muito com 
a ousadia dos anjos tortos de jaleco branco e suas 
criaturas aberrantes. A chamada quarta revolução, a 
da engenharia genética, está apenas desabrochando. 
Sigmund Freud dizia que a psicanálise era a terceira 
grande reviravolta na maneira de pensar da humanidade, 
depois do darwinismo, que tirou o homem da esfera 
divina e o colocou ao lado dos animais, e do sistema 
de Nicolau Copérnico, revelador da verdade de que a 
Terra não era o centro do universo. A quarta revolução, 
a revolução de lan Wilmut, pôe a humanidade cara a 
cara com uma outra dolorida verdade, o indivíduo não é 
mais sequer único. A ciência poderá em breve produzir 
dezenas de cópias mesmo do mais egocêntrico dos 
homens. As três revoluções anteriores cumpriram um 
ciclo bastante preciso. Causaram repulsa e revolta num 
primeiro momento. Em seguida ajudaram a libertar o 
homem, como só a verdade pode fazer. 


(ALCÂNTARA, Eurípedes. Veja, 5 mar. 1997) 





Domínio público. 


texto 1º? 

a) Solidão. 

b) Indiferença em relação ao mundo. 
c) Angústia existencial. 

d) Melancolia. 

e) Busca pelo prazer carnal. 


O texto de Eurípedes Alcântara (texto 2) inicia-se com 7 
uma referência ao texto de Drummond (texto 1). Isso 7 
se evidencia pelas construções comuns: verbo “nascer”, : 
expressões “anjo torto” e “desses que”. Levando-se em : 
consideração a temática de ambos os textos, explique : 
por que Eurípedes Alcântara teria optado por fazer essa : 
referência ao Poema de Sete Faces. 


O texto 2 apresenta uma série de referências à religio- : 
sidade ocidental. Assinale a opção em que não ocorre : 
uma dessas referências: 


a) “Para “Dolly nascer foi preciso que um anjo torto, : 
desses que andam de jaleco branco, a arrancasse : 
inteira de dentro de outro animal 


b) “Como Eva no Velho Testamento, feita com uma das - 
costelas de Adão, Dolly veio ao mundo como um 
pedaço de outro ser adulto. 


c) A ovelha, símbolo da redenção dos homens, inau- : 
gurou abruptamente o século XXI, dando origem à : 
era dos clones. 


d) “Dolly é o cordeiro dos homens: 


e) Em seguida ajudaram a libertar o homem, como só : 
a verdade pode fazer. 


Considere as seguintes propostas de mudança no : 
texto: 


|. “A ovelha, símbolo da redenção dos homens, inau- : 
gurou abruptamente o século XXI, dando origem à : 
era dos clones”. Substituição de era dos clones | 
por uma nova era. ? 


||. “Depois dos clones de ovelhas, virão os de outros : 
animais tão ou mais úteis à humanidade”. Substitui- 
ção de humanidade por espécie humana. 


|||. “Levamos vinte anos para planejar e executar a : 
criação de Dolly”. Substituição de planejar e exe- : 
cutar por proceder. 


Quais dessas substituições apresentariam as condições : 
necessárias para a crase? 





a) Apenas ll. 
[6)) 
a b) Apenas le ll. - Mn 
E c) Apenas le lll. . | / 
5 Dolly, a ovelha e Dolly Parton, a cantora. Ea 
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O PASSO À FRENTE 


A 


. 
. 
. 
. 


SEA 


tata 
.— 
mto 
= 


d) Apenas Ile Ill. 
e) | llelll 


(Cesgranrio) Identifique a frase em que o a não deve 
leva o sinal indicativo de crase. 


a) Dirigi-me apressado aquela farmácia. 
b) Refiro-me aquele rapaz que foi teu colega. 
c) Aquela hora todos já se tinham recolhido. 


d) Quero agradecer àquele rapaz as atenções que 
me dispensou. 


e) Fui para áquela praça, mas não a encontrei. 
(IME) Aponte a alternativa correta: 


“Fazia oposição sistemática evasão do capital 
estrangeiro, porque o supunha imprescindível 
progresso, e mostrava-se propenso 

sem restrições.” 


aceitá-lo 


a) à,ao, a. 

Db) contra a, com o, em. 
c) à, como, em. 

d) coma, no, a. 

e) da, ao, para. 


(FGV) Escolha a alternativa que preencha corretamente 
as lacunas a seguir: 


1. Nunca vi um acidente igual 


2. Sempre vou 
pas. 


loja para comprar rou- 


E hora, eu estava viajando para o Rio 
de Janeiro. 


4. Na audiência, diga a verdade, mas limite-se 
que lhe perguntarem. 


5. Quero uma moto igual 
venda na exposição. 


que estava 


a) aquele, aquela, âquela, aquilo, à. 
b) aquele, aquela, aquela, aquilo, a. 
c) aquele, aquela, aquela, àquilo, a. 
d) aquele, aquela, aquela, àquilo, a. 
e) aquele, aquela, aquela, aquilo, a. 


(Cesgranrio) “O homem está sendo obrigado a se 
adaptar à crise permanente [...] Assinale a opção cujas 
lacunas devem ser preenchidas, respectivamente, por 
a (preposição) e à (preposição e artigo), tal como na 
frase anterior. 


a) À crise a obriga a comprar sempre 
zo, fazendo-a voltar 
prestações. 


pra- 
loja para quitar as 





10. 


Exercícios Grupo Z 


1. 


2. 


sa | 
Ná GRAMATICA 


b) Mesmo sem ajuda financeira dos pais, mi- 


nha amiga vem-se dedicando dança. 

c) Ontem médica custou atender- 
me. 

d) Só noite decidimos faltar reunião 


do dia seguinte. 


e) Já comecei 
disposto 


ter problemas mas não estou 
desistir da luta. 


TRL) 


(Cesgranrio) Assinale a frase em que “à” ou “às” está 


mal empregado. 

a) Amores à vista. 

b) Referi-me às sem-razões do amor. 

c) Desobedeci às limitações sentimentais. 
d) Estava meu coração à mercê das paixões. 
e) Submeteram o amor à provações difíceis. 


(CBERJ) Marque a opção incorreta: (Leia as opções 
abaixo em sequência, porque elas constituem uma 
única frase.) 


Houve erro no emprego do acento indicativo de crase 
em: 


a) quanto as “diferentes maneiras de agradar às mu- 
lheres”. 


b) “às sintaxes de exceção”. 
c) quanto à todas as teorias do poeta. 


d) não há dúvida de que são relativas as manifesta- 
ções da lírica. 


e) a que se vincula um modernista. 


(UFF) Identifique a única frase em que há erro no que 
se refere ao emprego do acento grave para indicar o 
fenômeno da crase: 


a) Se a instituição resistiu à uma devassa como essa é 
porque não tem nada de condenável. 


b) O almoço será à uma hora: quem chegar atrasado 
não almoça. 


c) Esperava por eles, sentado a porta, ou encostado 
à janela. 


d) Estou feliz porque servi de olhos a um cego. 


e) Todos, à uma, denunciavam o motorista do ônibus 
como culpado. 


(Aman) “[...], e dessa conversa à minha revelia saf noivo: 
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Assinale a única alternativa correta, dentre as que se b) a,a,a,à,à. 


sequem, todas relativas ao acento grave: ur 
C) a,a,à,a,a. 


a) O acento ocorre em função da contração da pre- 
posição “a”, exigida pelo vocábulo conversa, com 


“é ny 


o artigo a. 


d) 3,8,9,â,a. 
e) a,a,ã,a,a. 


b) O acento ocorre em função dos mesmos motivos 6, (IME) Observe o seguinte trecho retirado do texto 2: : 
que determinam o seu emprego em '[...] homena- “[..] para finalmente chegar à porta do apartamento : 
gem à mãe. deles [...]. Reescreva a sentença, substituindo a crase : 

por um artigo gramaticalmente correto e explique o novo : 

sentido da frase. 


4 ny 


c) O acento ocorre porque o “a” faz parte de uma lo- 
cução adverbial. 


d) O acento ocorre em função da contração da prepo- 7 (UEL) Assinale a alternativa que preenche corretamente 


“é ” 


sição “a” com o pronome demonstrativo “a”. as lacunas da frase apresentada: 


e) O acento ocorre em função da presença do prono- Acostumado ERR dirigir-se — alunas a 
me possessivo minha. funcionárias em tom deselegante, viu-se sem auxílio : 


; É a a vésperas da entrega do relatório. 
3. (CBERJ) Há uma incorreção por omissão ou excesso 


do acento indicativo da crase em: a) a,à,as. 
a) Encareço a V. S.º a necessidade de que se reveste, D) a, a, as. 
no ensino, a disciplina Literatura Brasileira. c) à,ã,05. 
b) Nada se assemelha tanto as almas como as abe- d) a à, às. 
lhas, que vão de flor a flor, como aquelas de estrela 
a estrela. e) a,a, as. 


c) Chegava a casa, sempre à noite e alegre sempre, 8. (IME) Complete com a, à, as, às, há. 


porque não há felicidade maior do que a que os 
vestidos novos proporcionam a uns quinze anos 
femininos. 


d) Aquele que for verdadeiramente do Brasil incumbe 
preservar-lhe a segurança e o desenvolvimento. 


e) Submeter a poesia à análise crítica é fazer à arte o 
que os botânicos fazem às flores. 


(FGV) Entre as formas a, as, à, às, há, hão, faz, 
fazem, escolha as que completam corretamente a frase 
abaixo. 


seis meses fomos Bahia. Chegamos 
o cidade de Salvador sábado, 
dezesseis horas. Domingo, dirigimo-nos 
Itabuna, que fica 454 quilômetros da capital. 
Nestas férias, pretendemos ir Curitiba, 
Florianópolis e capital do Rio 
Grande do Sul. 


(FEI) Assinalar a alternativa que preenche corretamente 
as lacunas das frases a seguir: 


|. Enviei dois ofícios Vossa Senhoria. 


||. Dirigiam-se casa das máquinas. 
Il. A entrada é vedada toda pessoa estranha. 


IV. A carreira qual aspiro é almejada por 


a) “Não me refiro que estava sentada, mas sim : 
pessoa quem tu também te referias. 


bD) Agradeço | Nossa Senhora oportunidade : 
para manifestar minha opinião | respeito. ; 


é primeiras horas da noite, ele chegou 
escola, porém não tempo para assistir 
cerimônia. 


d) Não sala estas horas, andar pé. 
Sala tardinha” 


e) Daqui pouco, estaremos frente frente, : 
como tempos venho pretendendo. 


f) As máquinas eram movidas eletricidade: 
q) “Pedro voltou casa tarde” 


h) Descendo terra, procura de aventuras, : 
o marinheiro viu uma mulher linda, como tem- : 
pos não encontrava. 


(Aman) “[...] aplicarmos o ouvido, a vista, o coração a : 
essa infinidade de formas naturais ou artificiais [...] 


A autora não empregou o sinal indicativo de crase no : 
monossílabo grifado no excerto acima porque o (a): : 


a) verbo aplicar é transitivo direto. 


muitos. o , | co: NT 
o b) palavra infinidade está tomada em sentido genérico. : iai 
V. Esta tapeçaria é semelhante nossa. E OPS 


c) expressão formas naturais ou artificiais está Dá 
no plural. 9 


a) a,a,8,9,a. 
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10. 
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d) regime do verbo aplicar não exige a preposição a. 
e) pronome subsequente repele o artigo. 


(Mackenzie) Aponte a alternativa que completa ade- 
quadamente as lacunas: 


. Foi ofendido, mas não conseguiu dar importância 





|. Quando ia pé a cidade mais próxima, olhava 
demoradamente as pessoas cara cara. 

||. Como não damos ouvido reclamações, a po- 
lícia fica distância. 

IV. Pôs-se falar toda pessoa seus mais 
íntimos segredos. 

V. quem puxaste, pois temes lançar-te 
novas conquistas. 

a) |I-aquilo;l-a, a;ll-aa;VN—-aaV—a,a. 

b) I-aquilo;ll-a a;lll-aa;N-aa;V—àa. 

c) |-aquilo;I-a, a;ll-aa;VN—-aaV—a,a. 

d) I-aquilo;l-a, a;lll-a, a;V—-aa;V—a à. 

e) |I-aquilo;I-a, a;ll-aa;IV—-aaV—aa. 
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Dolly, além de ser encantadoramente desajeitada”, é 
um ser deslocado, diferente, por ter sido resultado da 
primeira tentativa com sucesso de se criar um clone. 
Assim como o eu-poético no texto de Drummond, Dolly 
é um ser diferente. A opção do autor do texto 2 de aludir 
a esse poema não é gratuita. 
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Exercícios Grupo 2 = 


ON 





D 


Há seis meses fomos à Bahia. Chegamos à cidade de 
Salvador sábado, as dezesseis horas. Domingo, dirigimo- 
nos a Itabuna, que fica a 454 quilômetros da capital. 
Nestas férias, pretendemos ir a Curitiba, a Horianópolis 
e a capital do Rio Grande do Sul. 


B 


“[...] para finalmente a porta do apartamento deles 
chegar... 


A retirada do acento grave faz que o termo “a porta 
do apartamento deles” passe a desempenhar a função 
sintática de sujeito, equivalendo à expressão a chegada 
da porta do apartamento deles. 


E 
D 
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1? 


a) Não me refiro à que estava sentada, mas sim à 
pessoa a quem tu também te referias.' 


b) “Agradeço a Vossa Senhora a oportunidade para 
manifestar minha opinião a respeito." 


c) “Às primeiras horas da noite, ele chegou à escola, 
porém não a tempo para assistir à cerimônia.” 


d) “Não saia a estas horas, a andar a pé. Sala à 
tardinha.” 


e) Daqui a pouco, estaremos frente a frente, como há 
tempos venho pretendendo.” 


f) “As máquinas eram movidas a eletricidade.” 
9) Pedro voltou a casa à tarde. 


h) Descendo a terra, à procura de aventuras, o 
marinheiro viu uma mulher linda, como há tempos não 
encontrava.” 


E 
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